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Hematologia de aves: Valores normais em hemograma de mutum 
de Alagoas {Mitu mitu) 

Avian hematology: Normal hemogram values of Alagoas curassow 
(Mitu mitu) 
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Vasconcelos,**** Anderson de Oliveira Monteiro***** 

Resumo 

Para avaliação dos parâmetros normais no hemograma, foram coletadas amostras de sangue de sete exemplares de 
mutum de Alagoas, pertencentes à Zoobotânica Mário Nardelli. As técnicas utilizadas foram desenvolvidas no Laborató­
rio de Patologia Clínica Veterinária da Universidade Federal Fluminense (RJ) e os parâmetros médios observados foram: 
volume globular: 35, 7%; hematimetria: 1.130.000/mm3; hemoglobinometria: 11 ,4g/dl; volume globular médio (VGM): 315 
fi; concentração de hemoglobina globular média (CHbGM): 32%; leucometria global: 7.850/mm3; basófilos: 0,4%; eosinófilos 
1 %; heterófilos: 1 0,8%; linfócitos: 81 ,5%; monócitos 1 ,5%. Observou-se pequena variação dos animais estudados. 
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Introdução 

Atualmente, devido ao crescente interesse em relação à 
preservação de animais selvagens e entre eles, as aves, a 
avaliação hematológica tornou-se importante, pois o diag­
nóstico precoce da doença poderá ser decisivo em se tra­
tando, às vezes, de um dos últimos exemplares da espé­
cie, como é o caso do mutum de Alagoas (Nardelli, 1993). 

As aves, assim como os répteis, anfíbios e peixes, possu­
em eritrócitos nucleados (Aimosny et ai., 1993d; Jenkins, 
1995). São células grandes, se comparadas às de mamí­
feros e possuem vida média de trinta dias (Jenkins, 1995). 
Os leucócitos são, geralmente, semelhantes aqs de ma­
míferos (Hankey & Samour, 1988). Entretanto, observa-se 
a ausência de neutrófilos e a presença de um 
polimorfonuclear eosinofílico, porém com grânulos alonga­
dos, diferenciando dos eosinófilos que possuem grânulos 
redondos (Pereira et ai., 1985. Jenkins (1995) relatou que, 
em corujas, este padrão se inverte. 

Os heterófilos são pobres em proteases o que torna o pus 
das aves caseoso e não liqüefeito como nos mamíferos 
(Spano et ai., 1987). Em coelhos também observa-se a 
presença de heterófilos (Pereira et ai., 1985) sendo uma 
exceção entre os mamíferos. 

Os trombócitos, ao contrário das plaquetas dos mamífe­
ros que se originam do megacariócito, são oriundos de 
células mononucleares antecessoras, que têm um está­
gio de blastos como as demais células. Esta célula tem 
sido considerada como um eritrócito que não alcançou a 
maturidade. Entretanto, em alguns casos, ele poderá vir a 
sintetizar hemoglobina (Sturkye, 1968). 

A contagem global de células necessita de método ade­
quado, pois todas são nucleadas e não é possível a utili­
zação de métodos adequados a mamíferos (Spano et ai., 
1987; Campbell, 1991; Almosny, 1993d). 

Nardelli (1993) relatou que o número de espécies de aves 
que o mundo viu extingüir-se, somente no último sécu­
lo, aproxima-se de 100 (cem). Portanto, torna-se urgen­
te a realização de estudos que possibilitem a preserva­
ção das espécies existentes. Os Cracídeos são aves 
que, se medidas não forem tomadas, em breve também 
acabarão. Dentre eles, o mutum de Alagoas é um dos 
mais raros. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi a descrição do 
hemograma em aves e a determinação de valores normais 
para mutum de Alagoas. 
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Material e métodos 

Foram coletadas amostras de sangue de sete mutuns de 
Alagoas, através de punção de veia braquial. As amostras 
eram coletadas em frascos contendo ácido 
etilenodiaminotetracético 1 O% (EDTA) e esfregaços 
sangüíneos eram confeccionados no momento da colhei­
ta. O material era imediatamente acondicionado em isopor 
contendo gelo e enviado ao Laboratório de Patologia Clíni­
ca Veterinária da Universidade Federal Fluminense. 

Por serem as hemácias das aves bastante sensíveis à 
hemólise, os hemogramas eram confeccionados logo que 

as amostras chegavam. 

O volume globular era obtido pela técnica de 
microhematócrito e a hemoglobinometria pelo método de 
Drabkin utilizando-se de kitcomercial tendo-se o cuidado 
de centrifugar o material diluído, para a precipitação do 
núcleo do material hemolisado. 

A hematimetria e leucometria global foram obtidos em uma 
única diluição efetuada com soro fisiológico acrescido de 
corante Giemsa numa proporção de seis gotas para 1 Oml 
de diluente como descrito por Almosny et ai. (1993d}. Esta 
solução não é estável devendo ser efetuada no momento 
da confecção do exame. 

A contagem foi efetuada em câmara de Newbauer, utili­
zando-se aumento de 400x, uma vez que era necessário 
diferenciar as células para contá-las. 

Utilizou-se o retículo de hemácias para contagem de ambas 
as séries, sendo que, para leucócitos, foram contadas todas 
as células contidas em todos os 25 quadrados e multiplicou­
se o total pelo fator 1.000. Para contagem de eritrócitos utili­
zaram"se cinco quadrados e o fator de diluição foi 5.000. 

O volume globular médio e a concentração de hemoglobina 
· ...... _globular média foram obtidas através das fórmulas: 

.. VG'M = VG(Volume globular) x 100 

hematimetria 

CHbGM = Hemoglobina x 100 
------~------------

VG 

Os esfregaços sangüíneos foram corados pelo método de 
May-Grunwald-Giemsa e a leucocitoscopia e a 
hematoscopia foram avaliadas em microscopia óptica uti­
lizando-se aumento de 1 OOOx. 

Os corantes eram misturados numa proporção de uma 
parte de Giemsa para nove partes de May-Grunwald e 
seguia-se a coloração sobrepondo-se aos esfregaços, quin­
ze gotas do corante. Após dois minutos, acrescentava-se 
vinte gotas de água destilada, homogeneizava-se e aguar­
dava-se mais seis minutos. Os esfregaços eram então 
lavados em água corrente e colocados para secar para 
posteriormente serem analisados em microscopia óptica 
em objetiva de imersão. 

Resultados e discussão 

Os valores obtidos no presente trãb"ãlho (Tabela 1) não re­
velam grande variação, observando-se que os valores má­
ximos estiveram próximos. Relatos de Almosny (1993a, 
1993b, 1993c} revelaram valores semelhantes em..otrtros 
Cracídeos. Devido ao pequeno número de exemplares da 
espécie, conforme descrito por Nardelli (1993}, estas aves 
estão em vias de extinção e não existem muitos descritos 
de hemogramas das mesmas. 

Tabela 1: Avaliação do volume globular, Hemoglobinome­
tria, Hematimetria, Volume globular médio, Leucometria 
Global e Leucometria específica de sete mutuns do nor­
deste mantidos na Fundação Mário Nardelli (RJ). 

1 2 3 4 5 6 7 X 

Vg 34 40 36 38 32 33 37 35.7 

Hb 11 12.8 11.6 12.2 10.1 10.5 11.9 '11.4 

H* 1.1 1.3 1.1 1.2 1.0 1.0 1.2 11.3 

vgm 309 307 316 316 320 330 308 315 

chbgm 32.3 32 32.2 32.1 31.5 31.8 32.1 32 

Lg* 8.0 9.0 8.0 6.0 9.0 8.0 7.0 7.85 

B o 1 o o 1 1 o 0.4 

E o 1 2 o 2 1 1 1 

H 9 12 10 15 8 10 12 10.8 

L 90 84 72 81 92 80 72 81.5 

M 2 1 1 1 2 2 2 1.5 

O método mostrou-se eficiente para a contagem de célu­

las, não foram observadas alterações morfológicas e o 

corante utilizado delineou as membranas e corou suave­

mente os núcleos, o que possibilitou a diferenciação entre 
eritrócitos, leucócitos e trombócitos. 

A metodologia proposta mostrou-se, prática, rápida e de 
baixo custo, além de eficiente. 

Para a realização da leucometria específica não necessi­
tou-se de coloração citoquímica pois os heterófilos e os 

eosinófilos de aves se diferenciam pela morfologia dos grâ­
nulos, conforme descrito por Spano et ai. (1987); Campbell 
{1991 ); Almosny et ai. (1993d) e Jenkins (1995). 

Pereira et ai. (1985), ao efetuar coloração citoquímica de 
"Sudan black" B em aves e coelhos, observaram que so­
mente nestes últimos estas células eram de difícil diferen­
ciação através da morfologia dos grânulos, através do MGG. 
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No entanto, estes autores observaram que os eosinófilos 
desta espécie possuem maior número de grânulos e que 
estes eram maiores. 

Observou-se uma predominância absoluta de linfócitos so­
bre os heterófilos, confirmando os estudos de Spano et ai. 
(1987); Hawkey & Samour (1988) e vasta literatura que 
revela maior número de linfócitos em aves onívoras. Traba­
lhos de Almosny et ai. (1992) e Jenkins (1995) revelam que 
os heterófilos são maiores em aves carnívoras e piscívoras. 

Não se observaram diferenças entre os mononucleares 
(linfócitos e monócitos) de aves e as de mamíferos do­
mésticos descrito por Jain (1993) e vasta literatura. Os 
basófilos possuem muitos grânulos, assemelhando-se aos 
de ruminantes. 

Os eritrócitos apresentavam morfologia coerente com os 
relatos de Gonçalves (1987); Spano et ai. (1987); Hawkey 
et ai. (1988); e Jenkins (1995), sendo células nucleadas e 
algumas revelando leve policromasia. 
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A morfologia dos trombócitos·variava de arredondada a 
ovalada, mas esta célula sempre apresentava o citoplasma 
hialino conforme relataram Almosny et ai (1993d). 

Não foram encontrados hemoparasitos no material examinado. 

Maiores estudos deverão ser efetuados no sentido de ca­
racterizar variações patológicas na espécie. 

Conclusões 

1 A contagem global de células foi bastante eficiente, uti­
lizando-se a técnica descrita. 

2 Não ocorreram variações dignas de nota entre os valo­
res hematológicos das aves no presente estudo. 

3 A coloração pelo método de MGG foi suficiente. para a 
diferenciação entre as células, não tendo sido necessá­
ria a coloração citoquímica. 

4 Estudos deverão ser efetuados para maiores conhecimen­
tos sobre as variações decorrentes de estados patológicos. 

In orderto determine normal hemogram values, blood samples were obtained from seven individuais of Alagoas curassow, 
from Zoobotânica Mário Nardelli. The used methods were developed at the Veterinary Clinicai Pathology Laboratory at 
Universidade Federal Fluminense (RJ) and the mean values obtained) were: packed cell volume: 36,6%; RBC: 1.200.000/ 
mm3; hemoglobin: 11 ,8g/dl; mean corpuscular volume (MCV): 305 fi; mean corpuscular hemoglobin concentration (MCHC): 
32,2%; WBC: 8071/mm3; basophils:. 0,9%; eosinophils: 1,1 %; heterophils: 11 ,0%; lymphocytes: 85,4%; monocytes: 
1 ,6%. Little variation were observed between the sampled individuais. 

Keywords: birds, Cracidae, hematology. 
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